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Resumo:

O	 campo	 da	 prevenção	 avançou	 na	 produção	 de	 evidências	 sobre	 a	 ineficácia	 de	 ações	 de	 caráter
fundamentalmente	 informativo,	 como	 palestras,	 sem	 que	 objetive	 o	 protagonismo	 dos	 envolvidos	 no	 processo.	 O
Programa	 Famílias	 Fortes	 (PFF)	 é	 uma	 ferramenta	 de	 prevenção	 ao	 abuso	 de	 álcool	 e	 outras	 drogas	 baseada	 no
desenvolvimento	de	habilidades	de	vida	de	jovens	de	10	a	14	anos	e	seus	responsáveis.	Através	de	metodologia	ativa
e	 interativa,	 o	 Programa	 foca	 nos	 fatores	 de	 risco	 e	 de	 proteção	 para	 a	 prevenção	 de	 comportamentos	 de	 risco,
instrumentalizando	famílias	a	lidar	com	esta	fase	do	desenvolvimento	dos	jovens.	Em	Aracaju,	o	PFF	iniciou	em	2016
com	a	realização	de	oficinas	de	sensibilização,	formação	de	facilitadores	e	multiplicadores	locais	e	monitoramentos	do
processo	de	 implementação	com	trabalhadores	e	gestores	municipais.	As	oficinas	 foram	 interativas	com	gestores	e
trabalhadores	 de	 quatro	 secretarias	municipais	 das	 regiões	 de	 implementação	 do	 Programa.	 Após	 a	 formação,	 os
grupos	intersetoriais	por	região	organizaram	o	primeiro	planejamento	e	o	indicativo	de	data	de	início	dos	grupos	com
famílias.	 Em	 seguida,	 ocorreu	 o	 encontro	 de	 planejamento	 de	 cada	 território,	 que,	 com	 apoio	 das	 multiplicadoras
locais,	 planejaram	 a	 seleção	 de	 famílias	 de	 seu	 território	 e	 o	 encontro	 de	 apresentação	 da	 proposta	 às	 famílias
convidadas.	Vivenciamos	a	complexidade	do	cenário	político	local	com	falta	de	pagamento	dos	servidores,	acarretando
em	 greves.	 Mas	 a	 disposição	 dos	 envolvidos	 com	 o	 PFF	 foi	 determinante	 para	 realização	 dos	 encontros,	 embora
ressaltem	 sobre	 a	 importância	 de	 ter	 facilitadores	 de	mais	 serviços	 em	 cada	 território	 para	 uma	 atuação	 exitosa.
Destacou-se	a	organização	dos	materiais	para	 realização	dos	encontros	e	a	qualidade	do	 lanche	disponibilizado	pela
secretaria	de	saúde,	assim	como	o	apoio	dos	multiplicadores	locais	e	articulador.	Durante	o	monitoramento,	o	PFF	foi
reconhecido	 como	 uma	 ferramenta	 importante	 de	 prevenção	 para	 atuação	 entre	 serviços	 de	 diferentes	 setores.
Permitiu	que	os	 facilitadores	conhecessem	mais	as	 famílias	e	 identificassem	 fatores	de	 risco	e	proteção	vivenciados
singular	e	coletivamente.	Percebeu-se	mudanças	nos	modos	de	relacionamento	das	famílias	participantes,	assim	como
o	potencial	de	transformação	das	relações	comunitárias.	Constatou-se	que	estratégias	para	lidar	com	as	dificuldades
do	 cotidiano	de	 trabalho,	 aliado	a	 implementação	do	PFF,	 afirmam	a	qualidade	e	potencial	 para	 transformação	dos
índices	de	violência	do	município.


